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A ,História da .Romênlá" .

"Alguns -ápontam,entos sobre o que foi a

vidJà ale-atória dos refugiados que, gra­

ç'as á
-

generosidade d()s. port�gueses,·

reéeberám hospitalidade na noss'a terra

Por ANÍBAL. ANJOS

A Arte Sacra em Portugal II P�L� Ç�DADB I ¡Campanha contra oJlercado'Negro
Belém, Co�vento de Cristo, Igre­
j a da Conceição Velha, Mosteiro
de Santa Cruz, Igreja de, S. Ro­
que e Museu de Arte Sacra, Con­
vento de Mafra e Basílica da Es,
trêla.

�
.

«A Arte Sacra em Portugal»
ei uma obra que interessa não só
os que apreciam a Arte mas

também a todos os que apreciam'
todas as manitesrações do Espí­
rito. A êles reeomendâmo-la cer­

tos de que lhes prestamos um

nrvj�Q útil.

Dia de Finados-A comemoração
de todos os fiéis defuntos faz-se
na próxima segunda feira,' dia-3.
As missas sãos
A's 6 horas, em Santiago.
A's 8 horas, no Carmo. .

A's IO horas, em'�anta·Maria.
•

Santa C. da Misericórdia .......Para
tacilitar o pagamento dos .fôros
e juros, continua-aberta todos os

domíngos; das u às 15 horas, a

S�creta;ria desta iRo$ti�\1iião!

/

'tem ultimamente resrudescido ,

a campanha centra 0- Mercádo
Negro, que se está operando com
os melhores resultados em todo
o país, o que mostra a decisão
irrevogável e os efícaaes meto ..

dos de ação dum sistema que não­
se compadece com entraves, ou­

interesses privados de qualquer
espécie. O País reconhece o es ..

forço do Governo e dos 'seus

ag.entes nesta iniciativa 'que, aci­
ma QI3 tudo, prQ�I,1U. ciefoQ4er Il

economia nacional e os inviola­
veis, interesses da colectividade.
Tem-se verificado, de facto,

que mercê das rigorósas provi­
dências do Governo, que, nalguæ
mas localidades, o azeite já está

(CONC¡"UI NA 3.' PÁGINA.)

Acaba de ser publicado o fas­
.elculo n." 6 desta obra 'de divul­

ga�ãp .artíst.ca, devida _ à pena
brilhante do critico de Arte, Prof.
Armando de Lucena e editada,
numa.apresentação modelar, pe­
la Empresa Con temper âuea de

Edições, de Lisboa (Rua Poço
dos Negros, 13).

.

Nos fascículos publicados já
foram descritos e apresentados
em óptimas ilustrações (((Lars­
-texts. colados) os seguintes mo­

p�meJ:llOª DiçiQQai3; MQilOirQ q41
,

' .

Este n(ímero foi visado
pela Delegaçlo de

Ge.sur••
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A A R M A�
rainha de todas as outras,
não é a Cavalaria - é a Infantaria

Sr. Director

Na local inserta no último nú­
mero do «Povo Algarvio», a pro­
pósito do triunfo do nosso con­

terrâneo Joviano Ramos, no Con­
curso Hipico das Caldas da
Rainha, com o qual também nos

congratulamos, há um passo que
pode induzir em êrro, por cons­
tituir flagrante atropelo á ver­

dade.
Não, meu amigo, a «arma raí­

nba de todas as outras», não é
à cavalaria-é a infantaria.
E é, assim independentemente

da opinião' ele quem quer que
seja.

. ..

São as próprias caracterisncas

da infantarIa que a impõem como

rainha das armas. Sabem-no os

técnicos e muitos curiosos das
coisas militares.

�

. Albergando a cidade um Cen­
tro de Instrução de Infantaria e

publicando-se em Tavira o. «Po­
vo AlgarvIo», estranho seria que
um homem da arma não denun­

ciyse- o deslise e não procuras­
se dar o seu a seu dono ••.
Aqui estou, pois, batendo-me

por minha, dama e solicítando-.
-lhe e agradecendo a publicação
dêste esclarecimento no seu sim-
pático_jornal. . .

- Creía na esuma e muita con-

sideração de
'.

UMINFANTE

\ l3i1hete 'I'vstal
CO:Ilv.tBRA

val 'ter o melhor
ARQUIVO DA EUROPA,
Encontra-se concluído o pri­

meiro edifício da Cidade Univer­
sit'ria, em Coimbra, destinado ao

Arquivo que ficará Il ler o melhor,
o mais completo e o maia seguro
da Europa.. _

O número de prateleiras é de
7970 e a extensão das suas estan­
tes de cerca de 8 qullõmetros.
Possui aquecimento central, houve
na sua construção a preocupação
do aproveitamento total do esp�ço,
existe elevador para todos os pUlOS
e há uma sala de desinfecção.
Além das salas de leitura, ga­

binetes, secretaria, tem o monu­

mental Arquivo uma casa-forte
para as maiores preciosidades, uma
câmara escura para revelação de
películas e um gabinete de foto-.
-cõpías, com material especial, pro­
veniente da Suíça.

e.

,

d'ela

INFORMA_çÕES'
Um comentário do sr. Ministro

da Economia:
'

«Abriu, há pouco, o Salão Au­
tomóvel de Paris. Entre os mui­
tos carros expostos estavam 3

«Rolls-Royce» do modêlo mais
luxuoso, coisa para 500 contos.

Cada um deles tinha o seguinte
letreiro: «Vendido para Portu­
gab. Averiguou-se que havia en­

comendas para mais de uma de­
zena, todos destinados a grandes
industriais nortenhos que leva­
ram o ano a carpir necessidades,
a dizer. que não podiam pagar
ao pessoal, a reclamar que não
ganhavam para impostos e a cho­
ramingar de todas as formas e

feitios. Ora isto tem de acabar
e. depressa - acrescentou o II!i­
nistro. Os carros de luxo nao

são necessários. Os utilitários e

cie trabalho esses são sempre,'
poucos: aqueles, só para ginca­
nas e exibições, não se [ustificam.
Há portanto que limitar até pa­
ra obrigar a classe alta a ter

mais senso e mais civismo pelo
menos aquele que têm as classes
menos abastadas e que sabem

cumprir e 'respeitar com muito
mais sacrifício.
No último Verão o gasto de.

gasolina foi extraordinario. Isto
em contrário de outros' países
que a restringiram, Não quero
entrar em racionamentos, mas

desejo que todos se c�nvença�
que é hora para economizar aqui­
lo que pode vir a faltar, com es- '

banjamentos.»
.. "" '"'

Em Seixas do Minho uma me-

nina de 14 anos, muito amiga de
cães, ao dar banho a um cão nu­

ma repre�a enlaçou:se na corren­

te do animal ao atirá-lo à água
e, caíu também; mas foi salvá

pelo próprio cão que a arrastou

com dificuldade para a margem,
visto a criança não saber nadar.

a/dria
Quem bate á porta? E; s tu) Falsa Paixão)
ou tu) senhora Dôr, cruel amiga?

.

Fugi, que dentro em mim já nãp se abrtga
êsse passado amor) cantado em vão! .•• �

Tabelas aprovadas pela Junta
Nacional dos Productos Pecuã ..

rios, para venda ao público:
.

Vitela, sem osso, 21.¡p80 o qui­
lo; Vitela, com osso, 12.¡p20 o

quilo; Vaca', sem osso, 20.¡p80 o

quilo; Vaca" com osso, 12.¡p80 o

quilo; Rim de vitela, I8.¡poo ?
quilo; Rim de vaca, I2.¡pOO � qUI­
lo; Rilada e gorduras de vitela,
7.¡poo; Idem, de vaca, ,6.¡poo o

quilo; Ossos, I.¡p60 o quilo; Per-
"

* � * na e lombo de carneiro, q.¡pooNo proximo dia 6 do corrente ,'o quilo' Idem de cabra I3.¡poo
realizam-se, na Junta Autónoma o quilo;' Pá e �ostoletas 'de car.
de Estradas" concursos publicos, neiro 13.¡poo o quilo; Idem; de
para as s,egulOtes obras:

, cabra', I2.¡pOO o, quilo; Peito ,eEmpreitada ,de alargamento, cachoço de carneiro 8.¡poo o qui-pavin:entação é. revestimento su-
lo; Idem, de cabra,' 7.¡poo o qui-perfícial betuminoso da E. N.
lo' Rins i 5.¡poo o quilo.125, entre os Kms. ?7,450 e 'Qualquer reclamação deverá

60,3,6?, e
..

obras acessórias. Base
ser apresentada na Câmara Mu.

d.e hCltaç�0-:934'93001Poo; depó- nicipal (Autoridade Policial) to-
SItO provlsóflO-23.374.¡poo; de-

dos os dias úteis das IS às 17pósit� d�fini�vo - 5 % do preço horas
' '

da adjudicação. >I< 'II: jfc
>I< 'I(; *

Neste Distrito Escolar foram
Durante a missa dos doentes colocadas as seguintes professo-

em Fatima sentiu-se súbitamente
ras agregadas de ensino primário

curada Arminda de Jesus Cam- elementar:
pos, de 22 anos, natural de To- D_ Ana Isabel Xavier, Daniel
mar que há quatro anos estev� da Silva Farias, D. Euridice
internada em Lisboa onde fOI Quaresma de Almeida, D., Fer-operada de-uma úlcera no estô- nanda' de Jesus Afonso, D. Ida-
mago. Tempos depois queixou- lina de Jesus Cabrita, D. Irene

,.� liD-9 -"_ � -,_
-se novamente e esteve interna- dos Santos Baptista, D. Isis Pou-

il.. �, '-.......... da no hospital de Tomar. Apre- são Lopes, Joaquim Mende
sentava temores e fistulas na Amaral Cabral, D. Judite Alber-

Grande porção de terreno, á perua direita que a não deixa- to Machado Cruz, D. Lucinda
beira-mar, na povoação de San- vam mover-se" pelo que andava dos Santos Carneiro da Silva,
ta. Luzia, denominado «O Ter- de muletas. No dia, 13, em Fatí- D. Maria Aldina da Silva Simões,

ma, depois de �er comun�a�o e D. Maria Anacleto Dias Neves,reiro». recebido a bênção do SantlSSlmO, D. Maria Antónia da Quinta, D.Quem ,pretender 'dirija-se a Sacramento põs�se de pé, dizen- Maria Armanda Tavares Belo,Ana Ferreira, Ladeira de São do que estava curada. Os médi- D. Maria Carmélia TaquelimSebastião, n.O 5-Tavira. cos estudam o caso. Gon�alves, D. Maria Elisabeth
__----------------illí!l--illíIiilill6---' Rocha de Matos, D. Maria Erci­

lia Botelho, D. Maria yraciete da
-

I Encarnação Barroso Capela, D.
¡, Maria Helena Centeno Lopes,

D. Maria Helena Peral Vernan­
des D. Maria Helena da Silva
Mateus, D. Maria Hermitério
Gon�alves Barracha, D.,Maria
Isabel da Quinta, D. Ma�la Isa­
bel Xavier Pires GuerreIro, D.
Maria Isaura Palmeira, D. Maria
de Lourdes de Brito Jorge, D.
Maria de Lourdes Cunha Freire,
D. Maria de Lourdes Júdi�e Pon­
tes Teixeira Dias, D. Maria Od�.
te Trindade Ferreira, D. Mana
Susela Quintino Dias" D. Maria
Viegas Pires e D. Regma Ventu-
ra Duarte. ;

Encontro-me com outro coração!
Nem sinto agora eSSa mortal Fadiga
que me tornou em sórdida mendiga,
humildemente olhando para o chão .• �l

Reagi. " Vou ,sorrir I Olhar a Vida
á luz daquela Fria Realidade
que os poetas tornaram ilusória.

"

E tudo para 8êr engrtmdecida,
para acabar com toda a crueldade
e terI mais certa) a minha incerta glória J

Julieta Fatal

AUTOMÓVEIS
Serviço a qUilómetro para todo o País:

Automóveis de 4 lugares (I a

4 passageiros) l.¡p80 por Km.
(Minimo de cobrança 10.¡pOO).
Automóveis de 6 lugares ,( 1 a

6 passageiros) 2.¡p80 por Km.
(Minimo de cobrança 15.¡poo).
O alugador tern direito a 2

minutos de espera por cada qui­
lómetro pago e o excedente será

pago à razão de I.¡pSO por cada
meía 'hora ou fracção.
O percurso começa a ser con­

tado desde o local em que o

veículo fica à disposição do alu­
gador, por conta de quem fica o

pagamentç do retorno, pelo ca­

minho msis curte,

(jERVEdA

Preço máximo de venda ao

público de cada garrafa de cer­

veja nacional, de 0,33 L, 3.¡p6S.

ÂGUA'S MINERAIS
,

A'gua de Vidago, venda ao

PÚbJ1CQ por cada garrafa peque­
na, 2.¡p20.

.PEIXE
Não existe propriamente uma

tabela oficial, no entanto o pre­
ço máximo para linguados e sal­
monetes, nunca deverá exceder
Esc. II;,pOO e IO.¡pOO, respectiva­
mente, por quilo.

(jARNES

TROVA

A distância nãti apaga
Muita luz que houve no céu ...
A distância é a saudade
Dum amot que já morreu

ISIDORO PIRES

Santa Casa da Misericórdia de Tavira
MES DE NOVEMBRe)

�e,rJ�9{?SœÇJrnJç9�
ENFERMARIA i

Ex.�08 Srs. Ora. Morais' Simão; 1l0cheta Cassiálio e Lourenço Coelho

CONSULTA EXTERNA i

De 3 a 9-Ex.lDO Sr. Dr. Bandeirá Pesslhha.....Oas tá á. 17 h.
De to a Iá-Ex.mo Sr. Dr. Martiniano Santos-Daa 1>1 �. 13 h.
De 17 a 23-Ex.mo Sr. Dr. Jorge Cotreia -Das I(, 's 17 hi
De 24 a 30-Ex.mo Sr. Dr. Ramos Passos -Das lá 's 17 hi

OFTALMOLOGIA ¡

Consulta em 9_Ex.mo Sr. Dr. May Viana

CIRURGIA!
Consultas em I e I S_Ex.mes Srs. Ori. Faulto Canlado e Renato Graça,

"Maria Oe Fátima"
Como previramos, tem alcança­

do um exito consagrativo este no­

vo livro de Ant6nio Cabreira, es­
crito em forma de peça teatral.

Académicos, catedrãtícos, teõlogos,
, cientistas, literatos e dramaturgos
exaltam, em carta, c o engenho e

maravilha da fabnlação, a vastidão
e díversídade da cultura, o primor
da linguagem, o grande poder es­

tético, emocional, larcástico e com­

bativo, o caracter diamantino e a

fé esclarecida. do autor; afirma­
dos com cequilibrio, elegância e

.

harmonías , Também aplaudem,
dentre outros debatidos pontos de

grande alcance filosõfico e social,
a dedução da Vera Imagem de
Maria, a teoria do. Direitos Natu­
rais, a analise do Comunismo, a.

Orden. Espiritual e C6smica, a

concordância 'da Ciência com a

Religião, a possibilidade física do

Milagre, a explicação psicolç;gica
da conversão religiosa, 'e o csnceí­
to geométrico-astron6mico, - con­

siderado pela primeira vez, - pa­
ra localizar o Céu no Universo, e

, onde não pode ser atingido pelos
teleacõpíos, mas tão somente pelas,
almas puras.
Os últimos exemplares do prea

cioso li vro continuau; á venda nai

sucursais do «Diãrío de Notícias»
e principais livrarias.

(Do «DlárYo de Notícias» de Lis­
boa, de 21 de Outubro de 1947V

«Maria de Fátima»
consagrada pelo Prof. actor Caflos Santos,

,�

glorioso Mestre da Cena Portuguesa
O grande actor Carlos Santos,

antigo Profesaor e Director da Es­
cola de Arte de Representar, do
Conservatõrio 'Nacional, em carta
a Ant6nio Cabreira, claasíñca de

«explêndido trabalho. a sua re­

cente obra Maria de Fátima,
acrescentando que «muito me in­

teressou, tanto pelo seu valor lite­
rário como pela sua efabulação
teatral. Pena é que o noaso Teatro,
pelo estado calamitoso em que se

encontra, não tome interease pelas
obras, de valor entre as quais a

tua ocupa um lugar de honra, por
direito de conquieta, Muito agraQ
deço a gentileza da tua dedicada
lembrança que me deu o prazer
espiritual de algumas hor�s bem
vividas •.

Júlio Sancho
lVIédico-Radlologista

Raios X aElectroterapia

DOMINGO DESPORTIVO

FUTEBOL

A derrota do Olhanense

O «Estádio Padinha» de Olhão,
recebeu no domingo passado a'
visita do II representante do
Algarve no Nacional da I Di­
visão.
A boa assistência previa" co­

mo era de esperar, uma vitória
do Campeão Algarvio-mas isso
não sucedeu.
O Lusitano foi um bom ven­

cedor do encontro, obtendo a

'seu favor -- 3- I.
Ao intervalo o marcador já

eta favorável aos encarnados
por 2'0.
O Sporting Olhanense, com_?

temos reparado, está a esperi­
mentar jogadores - reservas -

.

para prepará-los para o próximo
- grande torneio.
Por isso, não é de estranhar

que vejamos nas páginas dos jor­
nais que o clube de Olhão tives­
se perdido.
O Lusitano, de Vila Real, jo­

gou muito bem, em todos os

sectores, dominando o adversá- '

rio em todo o encontro.
Os «goals» foram marcados

por Helder (2) e Germano pelo
Lusitano e Cabrita pelo Olha­
nense.

As equipes formaram:

Lusitano-----Balbino; Mortágua
e Carneira; Camarada, Madeira
e Branquinho; Almeida, Vasques,
Helder, Calvinho e Germano.
Olhanense - Abraão; , Rodri­

gues � !'l'u?es; Acá�io, Grazina
e Erninêncio; Moreira, Cabrita,
Soares, Joaquim Paulo e Poeira.

Rua de Santo António, 32 • 1.°

TELEFONE: Consultório a Residência 368

FARO

CICLISMO
Joaquim Apolo e o Ginásio de

Tavira venceram as _provas �e
ciclismo realizadas no «Estádio
Campina» em Loulé.
Tanto o público' como os re-

.presentanres do Louletano, no

que diz respeito aos corredores,
cometeram várias irregularida­
des, tendo o primeiro apedreja­
do os representantes do Ginásio
de Tavira. ,

. 'Pelo que estamos a vêr, não
existe o desportivismo na nobre
vila de Loulé, ou então, se exis­
te, não parece.

VELA na Mocidade Portuguesa
No passado dia 26 do mês

findo realizou-se em Portimão o

Torneio Provincial de Lusitos,
ao qual concorreram os' sete
Centros de Vela do Algarve•.
Esta importante prova" que

costuma ser disputada com o

maior entusiasmo, forneceu os

seguintes resultados:
1.° - Centro de Tavira, 2.°_

Centro de Portimão, 3.0 -.,. Cen­
tro de Vila Real de Santo Antó­
nio, 4.o-Centro de Faro, 5.0_
Centro de Olhão, 6.° - Centro
de Lagos.
O Centro de Albufeir:a deselas­

siBcou-se, em virtude de o seu

representante ter tocado uma ba­
liza ao ronda-la.
O Centro de Tavira aIcan�ou

a,ssim, pot intermédio do filiado
Germénio do Nasúmento Ve.
nâncio, o título de Campeão Pro­
vi-ncial de Lusitos de 1947,
El a segunda vez c,onsecutivâ

que êste Centro ganha esta prova.

Vende-se um prédio urbane
na Rua Dr. MIguel Bombarda n.OB
88 a 94, constando de casa de
habitação com 5 divisões, quin­
tal, poço de água, varanda e u�
grande armazem com estabele­
cimento comercial.

Trata-se ,na m�sma rua, n.o
97-A-Tavira.
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o Espírito e a Graça
de

.

Eça de Queiroz
Luiz de Oliveira Guimarães deu

agora um livro, que é, talvez, na

sua leveza sorridente, na graça do
seu comentário e no anedotário do

romancista, a melhor homenagem
quese podía prestar ao escritor. ln­
titula-se: «O Espírito e a Graça de
Eça de Queiroz •.
Fradique Mendes, num manus­

crito esqnecido e inédito - que
-- Luiz de Oliveira Guimarães escre­

veu - apresenta-nos Eça de Quei­
roz, o mon6culo, as-luvas, os bons

jantares no «café» de La Paix, para
depois nos contar uma mancheia
de anedotas do Mestre-traços de

espírito, réplicas incisivas, bouta­
des que deflagram como dinamite
ou são tão subtis como o ferrão
da abelha.
E eMá ali o Eça em corpo inteiro,

pintado no que é mais ele, por ele
pr6prio, na flagrância do seu cono,
vivio literário,' ou através 'da sua

pr6pria obra e ,

• IIO Espírito e a Graça de Eça
de Queiroz» é uma interessante
edição da Livraria Romano Torres
e encontra-sa à venda em todas as

livrarias.

.

Contra o Mercado Negro·
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

sendo vendido a preços inferiores
aos da' tabela, o que mostra a

má posição em que começam já
a encontrar-se os açambarcado­
res do produto, contra os quais
se continuará a luta sem tréguas,
é por todos os processos.
O ilustre Ministro da Econo­

mia, na ultima reunião com a

Imprensa, pôz em" destaque o.s
, magníficos resultados da ofensi­
ya que a fiscalização está a .de­
senvolver contra os prevanca­
dores, e acentuou que ela con­

tinuará intensivamente. Foram
presos "vários indivíduos muito
conhecidos no meio comercial e
industrial, e outros serão chama­
dos a prestar contas da sua ne­

fasta actividade."
,

Não haverá demência, pois o

Governo deu-lhes tempo, mais
do que necessário para reconsi­
derarem e afastarem-se definiti­
vamente do mau procedimento
a que se habituaram.
As actuais irregularidades re­

lacionam-se com a utilização de

produtos que estavam escondidos,
e que se deterioraram, como fa­
rinha,' arroz, etc., e que o con­

sumidor, na altura da escassez

absoluta, adquiria, e comia com

grave perigo para a saú�e, mos­
trando-se amda reconhecido para
�om aqueles que, á sombra de
um negócio illcito e' cr�mi�oso,
não hesitavam em prelu,dlca-Io
auferindo fabulosos proventos, e

envenenando-o. Há que continuar
esta tarefa de perseguição aos

riego�iantes sem. e�cl'úpul?s, co­
mo os que constltulram o Impor­
tante núcleo do merGado negro de
Santarém, cuja rede se estendia
a Lisboa. Oportunamente serão

. tornados conhecidos nos jornais
os nomes de todos' os individuos
que prevari�aram9 e os motivos
por que lhe foram instaurados os

respectivos pro¢es�os. . .

No easo dos arugos cUla 1m ..

jjortatão foi condicionada, quan ..

€:lo ,qualquer comerciante �r�va ..

ricar; além de lhe serem �phca­
das outras rigorosas sanções, o

Conselho Técnico Corporativo
tomuniêará ás entidades repte­
sentadas que as licen�as neces"

sárias para a importa�ão dos
seus produtos não poderão ser

I!onéedidas, enquanto a sua re­

presentação esuver entregue a

pcssõas envolvidas cm actos de
especulação.
Tambem' foram. tomada� me­

. ,tidas G:ontra aqueles que especu·
lavam ¢om o calçado.
Os postos reguladores da ven­

da de frutas teem continuado a

dar bons resultadosi Com. res·

peito ao ebastecimento de peixe
tambem se tomaram as neces·

drias preca,uçÕes, promovendo.
• se igualmente o estabelee.imento
de mais postos distribuidores pe­
la cidade; onde o púbhco poderá
efectuar as suas compras, estan­
do tambem em ¡:onstrqção alguns
novos barcos destinados á pesca.

yÇ'3� pO�laDto 'll.l� 9 GOV�r.A()

AniversãrioB
Fazem anos:

Hoje-D. Justina Rosa.
Em 3-D. Maria Ana Faleiro Maga­

lhães e os srs. José Rodrigues e Manuel
Alexandre dos Santos Junior,
Em 4-D. Isabel -Fernandes Santos,

D. Lúcia do Nascimento Leiria e D. Jú­
lia dos Santos,
Em S-Sr. Dr. Rui João Aboim de'

Faria Pereira.
Em 6-5r. Casimiro Eduardo dos

Santos e D. Maria Leonarda Vaz Fi­
gueiredo.
Em 7-D. Celestina Lucinda Vaz Fi­

gueiredo, sr. Sebastião Artur Santana e

o inenino António Vaz Viegas,
Em S-D. Maria Emilia Tavares Pires

Nunes, sr. Joaquim Jerónimo de Almei­
da e D. Maria José dos Mártires.

Partidas e Chegadas

No gozo de alguns dias de licença e�­
teve nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Arménio José Costa de Andrade,
aferidor mlffiicipal, em Aljustrel.
-Com sua esposa e filho, partiu de

Lisboa o sr. capitão Jorge Ribeiro, Pre­
sidente da CâmaraMuniclf3l de Ta.vira.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo, sr. Dr. An­
tónio Faisca, funcionário superior da

Alfandega de Lisboa.
,

.

=-Regressou de Lagos, onde foi pas­
_ sar alguns dias com sua esposa, o nos­

so assinante sr. Aldemo José Caliço.
-Cóm sua esposa, sr.s D. Maria Fe­

liciana Ribeiro Castanho Pais, esteve
nesta cidade, onde veio assistir ao ca­

samento de' seu cunhado, o sr. Arman­
do Rui Cerqueira da Silva Pais, 1.0 te-

nente aviador.
.

- Também esteve nesta cidade com

sua esposa sr,s D. Maria Helena Cente­
na Castanho Gomes, o nosso assinante
sr. Comandante António Valeriano Go­
mes, que aqui veio assistir ao casamen-

to de seu cunhado.
.

.

-Esteve nesta cidade a sr.s D, Maria
, Valentina Carapeta dos Santos, filha do
sr. Dr. José António dos Santos, Secre­
tário Geral do Governo Civil de Faro,
=-Regressoa do seu passeio ao estran-

geiro, o sr. Dr. Miguel da Silva Morais
Simão, médico, desta cidade.

Registo de Na.scimento

No dia 25 de Outubro findo registou­
-se na Conservatória do Registo Civil,
desta Cidade, um filho QO sr. Ventura
Ramos e de sua esposa, sr.s D, Olávia
dos Santos Correia. O neófito, que re­

ceben o nome de Valter Olavo dos San­
tos Ramos, foi, apadrinhado pelo sr.

Ventura José Angelo Ladeira, professor
oficial, e pela sr.s D. Maria Odete do
Rosário Santos.

Ca.samentos

Na Igreja de Nossa Senhora do Livra­
mento, realizou-se, no dia 25 do mês fin­
do, o casamento do sr, Custódio Belar­
mino da Glória Farrajota, ajudante téc­
nico de farmácia, com D, Maria Dina
Marques Romano, ambos desta cidade.
Apadrinharam o acto, pelo- noivo,

seus tios srs. Joaquim dos Santos Far-
,

rajeta, oficial do Exército, e António
dos Santos Farrajota, industrial, resi­
dentes em Elvas, tendo-se o primeiro
feito representar pelo sr. José.João Sér­

gio de Faria Pereira, desta cidade. Pe.
Ia noiva, sua tia D. Adozinda de Almei­
da Marques Romano é D. Maria Amá-
lia Falcão Padinha.

.

Aos noivos desejamos ml1itas felici�'
dades.

No dia '17 de Outub1'O findo, na igre�
ja paroquial de Cacela, celebrou·se o

enlance matrimônial do sr. Dr. José
'Genteno Castanho, industrial, residente
em Lisboa, filho d,o sr. Dr. José Rlbei�
ro .Castanho, antigo Ministro e Juiz Con­
selheiro do Sypremo Tribunal de Justi­
ça, já falecido, e da sr,a D. Laura Isam
bel Barbosa Centena Castanho, com a
sr.· D. Maria Odette, Pires Ponce, resio
dente nesta cidade, prendada filha do
sr. Nuno Falcão Ponce, proprietário, e

da sr." D. Aida Pires Neves Ponce, já
falecida. .

Paraninfaram o acto soléne a mãe do
noivo, o pai da noiva, o ,sr. J6sé Cente­
na, com procuração do sr, Dr. Manuel
Simões da Costa, e a sr.a D. ,Maria Pon­
ce de Castro Centeno.
Após a cerimónia do casamento, foi

servido um copo de água aos conVida­
dos; na Horta de 'Santo António, em
Tavira.

,

Aos novos eSPQsos desejamos-lhes
muitas felicidades.

Já se encontra éompletamente re�ta­
belecido da grave doen\>a de que foi
acometido o menino Deltim Marcelino
Neves Valente, filho do sr. Antonio Sei­
ta Valente e \de sua esposa, pelo que
felicitamos seus pais.

'

tem passado inéomodada de saude
a sr,- D, Maria Cristina Ribeito Padio:
nha Rosado, esposa do sr. Jeotge Ro­
sado.

Desej artios-Ihes tápidas melhoras.
C"S"

-•.

rv_;.'f��' --)
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não desatma na sua campanha
de eombate aos espeeuladores e

defesa dos tonsumidores, que
são a maioria da Na�ão Portu­
guesa, defendendo assim a eGO­

nomia nacional e a bolsa e a sau·

de da maioria dos Portugueses.
f)... e,.lbo �o V.II_

6rand� €n(idop�dia
PortugU�$a � Brasil�ira
Saiu o fascículo n.O 193', que

apresenta uma excelente colabora­
ção literária, científica e artística.
e uma perfeita execução gráfica
que a tornam um-modêlo para edi­
ções de grande responsabilidade.
Inicia-se brilhantemente este no­

vo volume, de tão gigantesca obra,
porque êste belo fascículo inclui
artigos de altíssima importância e

extraordinãrio valor, como Meró­

briga, "Meroedria, lIferovíngios,
Mértola, Mês, Mesa, . Meseta,
Mesmer, Mesolltico, Mesopotâ­
nia, Mesotârio, Mesotrão, Meso­
zóico, Mesquita, Messianismo,
Messias, Mesticamento, Mestico,
Mestrado, Mestre, Metabolismo,
Metade, Metafisica, Metáfora,
Metal, Metálico, etc .. Garantia
absoluta da categoria destes artigos
é o facto de eles serem compostos
expressamente para a obra por es­

pecialistas da mais alta probidade
e competencia como 08 Profs. Men-.
des Correia, Celestino da Costa,
Ferreira de Mira, Torre de Assun�
ção, Peres de 'Carvalho, Barahona
Fernandes, Abreu Figanier, Laran­
jo- Coelho e Frederico Oom, os

DoutOres Dias Amado, Manuel Va­
ladares, Nuno Simões, Carlos de
Passos, JCilio Gonçalves, Barros

Bernardo, Hugo 8'e Magalhães;
Afonso Zúquete, Travassos Valdez,
Antônio Sérgio, Baeta Neves, Cor­
reia Lopes, Lyster Franco e ainda
Cardoso Júnior, Gomes Monteiro,
Manuel Mendes, Cap. Mimoso Ser­
ra, Padre Miguel de Oliveira, AIm.
Correia Pereira, Alexandre Vieira,
Eduardo Moreira, 'Brito Leal,.Au­
gus�o Casimiro, Castro Lopes e

Luis Reis Santos. São duas as be­
las estampas em separado que or­

nam este fascículo, .tambêm prefu-
samente ilustrado no texto.

,

A Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira conta actualmen­
te 16 volumes, completos, luxuosa­
mente encadernados, coni mais de

.

16.000 páginas excelentemente

impressas em papel especial, inü­
meres estudos da autoria dos me­

lhores nomes das ciências, das ar­

tes e das letras portuguesas, sobre
toda a complexidade dos conheci­
mentes bumanos, ilustrados com

milharés de gravuras e centenal
de estampas coloridas, em separa­
do. No intuito de facilitar a aqui­
sição desta obra índlspenaãvel em
"todas as bibliotecas, os seus edito­

res, (Editorial Enciclopédia Ld.",
Rua 'António Maria Cardoso, 33,
Lisboa) estabeleceram um sistema
de pagamentos suaves, que permi­
te ao comprador receber toda a

obra já completa, no acto de pa­
gar a primeira prestação Serão
enviadas para qualque,r ponto do
'pafs, mediante requisição em sim­

ples postal, lindas capas de e,dltor
para encadernação do XVI volu­
me. Mantêm·se igualmente as van·

,tajosas condições de Ilssfnatura.

Agradecimento
A família da fale�ida Virginia

das Dores Fernândes Enearna,ão
vem por c!ste meio agradecer a

todas as pessoas que se dignaram
aéompanhá.la á sua ultima mora­

da e a todos quantos durante a

sua doen�a ou após O- seu ,faleGi­
menlo se dignaram de qualquer
forma manifestar o seu pesar. Do
mesmo modo pede desculpa de
não poder, pot insuficiencia de
direcção.• agradecer todas as ma­

nifestações de pesar re4:ebidas.

GIRLOS PIGOITO
'ADVOGADO

AYlnlda da Repu.Uca, 120 .. 122
FA.RO

eODlult•• fllit tUi,., b Clolaio
t•• felr.l, JlO .ICl'it6rio

.0 lellolt.clop e.fllIlO t.re.

Para ueite, vendem-se.
Tratar na Roa Dr. Miguel

POQlbarda, a,O i 7� Tavira.
-- - -
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IIPELA CIDADE i .

Ciclismo em Tavira"'::'Hoje, pelas
I 5 horas, realiza-se um grandioso
festival de ciclismo em pista no

campo de jogos do «GinásíoClube
de Tavira», no qual tomam par­
te as fortes equipas dos seguin­
tes clubes:
Louletano D. Clube: Joaquim

Apolo, Manuel Barros, Francisco
do .Serro, Manuel Apolo e Ber-
nardino Amaro. ,;.

Ginásio Clube de Tavira: Ma­
nuel Palmeiro, Inácio Ramos. Jo­
sé Baptista, �olandino Palmeira
e José Cardoso., '

Colaborani também neste fes­
tival os amadores: João Carlos,
Madeira, Louro, Rocha, Morga­
do, António Estevão;. o popular
António Valentim e outros.

Programa: 1 prova=-ezo vol­
tas em linha» para Iniciados; II
prova-s-eao voltas em linha» pa­
ra Amadores; III prova=-e roo
voltas em linha» para Indepen­
dentes com «sprints. obrigatórios
de dez em dez voltas.

••
Escola de Aeromodelismo-Na sé­
de do Ginásio Clube de Tavira

. está aberta a inscrição para o no­

vo curso de aeromodelismo que
deverá começar a funcionar den­
tro em breve. ",'
Os interessados podem' elec­

, tuar as suas inscrições às segun­
das e quartas feiras, das 21 llo­
ras em diante.

•

Liga Portuguesa contra o Cancro
Iniciou-se ontem, continuando

hoje e amanhã, o tradicional pe­
ditório a 'favor dos cancerosos

'pobres. ,

. Uma comissao de senhoras
percorrerá a cidade no desempe­
nho de tão nobre missão.

•

Teatrõ Antonio Pinheiro-Espec-
taculos

.

da Semana-Apresenta
hoje a super produção da Rádio,

, Joana de Paris.
Um tema- que exalta o movi- .

mentó de resistência de desistên­
cia da França, Em complemen.to,
Vidas em Perigo. Um destemido
aventureiro numa das mais pal­
pitantes aventuras policiais.
Quarta feira - Caixinha de

Surpresas - Um filme deslum­
brante e originalíssimo, inteira­
mente falado em português, .em
tecnicolor multiplante, com Pato
Donald, -Zé Carioca, Panchito
Alegre, Aurora Miranda, Dor�'
Luz e Carmem Molina. Pela pri­
meira vez, bonecos animados a

contracenar com vedetas de car­

ne e osso. Em complemento,
'Naujragos do Tahiti. Um Í;Dte­
ressantissimo romance onde as.

mulheres são belas e excitantes
e onde os homens se consideram
pagãos.
Sábado-Levada dos Diabos

-Uma desopilante comédia, in ..
terpretada pela mais cómica dos
comediantes de rádio:-Joan Da­
vis, brilhantemente secundado
por Jonh Hubbard e Jane Frazee.

•

Farmàcla de Servioo-En�ontra-
-se de servi�o u(gente' durante
a corrente sema.na a Farmá�ia
Franco•.

•

Tipografia Mod3Io-�sta tipogra.
fia local� de que é s�u proprletá-

,

rio o, sr. Virgilio Correia Mon..

teiro, aGaba de" ser melhorada
�om a aquisi�ão de duas máqui­
nas «Minerva», éom rama de fo·.
lha de alma�o.
.. De futuro, fica, portanto, esta

modelar tipografia, habilitada a

ele�utar som a suahabítual perfei.
�ão; trabalhos de maior formato.
Registamos se�pre co� pra­

zer tudo quanto �Iga re�pelto ao

desenvolvimento lDdu$ttlal e, por
assim dizer, ao progresso da
nossa terra.

Garagem
Arrenda-se, nó Alto de S.- Braz
UIWl grande arma�em próprio pa..

ra garagetn ou salão de baile,
tendo aneta uma casa de habi.
tação. .

Quem pretender dirija-se a

19�6 d�� ª��,�, �.�����,8. �g�

Portugal deu.lh�s abrigo ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

dos, do povo da Roménia. A sua

comoção, dir-se-ía que era a: re­
sultante de uma associação de
ideias desses acontecimentos de
outrora e da turbulência dos tem­
pos actuais, que ela estava a vi­
ver. Os seus lábios' encarnados
pelo 1'(Juge, mas pequeninos, mi­
mosos, sopraram uma lufada de
fumo do seu cigarro, e como que
tendo recuperado a coragem, O:io­
vana prosseguiu na.narrativa his.
tórica do seu país:
-«Mais tarde, houve o grande

acontecimento histórico, que foi
a reunião dos principados rome­
nos, em 185g, noreinado de Ale­
xandre Ivan Cuze. Em 1866 a

Roménia foi elevada á categoria
de reino, sob o mando de um rei
de origem alemã-s- Carol Ivan
Hohenzollern Sígmouiegen, Du­
rante o seu reinado, a'Roménia
adquiriu a independência política.
Este rei morreu em 1914, em vés­
peras da grande guerra. Sem 'fi­
lhos,

.

deixou como sucessor ao

trôno, o seu sobrinho, que foi
cognomínado=Fernando, o Leal,
que fez a guerra ao lado dos
Aliados e criou a grande Romé­
nia-Roménia Mare, cujo aniver­
sário é no dia um de Dezembro.»
Assim nos foi contada, a tra-:

ços largos a história da Romé­
nia" no ambiente sobreaquecido
do «café»- Portugal, em aquela
tarde frigida. de Novembro' de
Í940, pela frívola, mas erudita:
Giovana Cocciellí, a, refugiada
mais erudita' e simpática que já­
mais topei 1:0 meu caminho, den­
tre dezenas e dezenas desses po­
bres pãrias das contingências da
última guerra, a quem Portugal

-

sempre cristão e misericordioso
deu' abrigo, em plena hecatombe,
graças a Deus, muito além fron..

teiras.
_

Giovana, contara tudo _ aquilo
como de um folego, fluentemen..
te, tal como os miúdos na escola
recitam a lição. S6 o timbre da
sua voz, ao contrário do daque­
les, era dôce, cantante, em um

francês impecável, que nos em­

briagava. Jeanine e eu, quedara ..

mo-nos suspensos dos lábios car­
minados, amorosos, da jornalista
romena, durante a sua narrativa.
Ante a sua loquacidade pare ..

cia-nos reviver em imagens, fluen ..

.tes, nítidas, mas contudo lenda­
tias, os fantasticos «condutores»
e os reis qúe há séculos atrás

.

imperaram e.governaram os des­
tinos da Roménia, desse povo
que, afinal de' contas, também é
latinó como o nosso I •••

A SEGUIRa

F�I I éDrmpan4enta da «Patit Pu¡aiIA.
Anibal Anjos

CHARRUAÇÕES_
Executam..se mecanicamente.
Serviço perfeito e económico.
Tratar com Joaquim Pires

_

Cruz - Tavira.

Vendem-se pela maior oferta
dois lotes:

Um de 630 ·quilos.
Um de !605"'(juilos-(mistt1r&

de grãos sãos e deteriorados).
Podem 'ser vistos na fábrica

de farinha' de rall1as na Aldeia
de Cachopo.

Aceitam..se propostas até ao
dia 8 do correne, Ba Delegação
da Intendência Geral dos Abas ..

tecimentos- Ta.vira.

aoa¥A
Com' i. 300 larangeiras, li­

moeiros e tangerineiras, arren­
da-se próximo da Alfandanga.
Trata Raul Macára - Olhão.

rador na propriedade do sr. João
Aldomiro de Sousa, no Campo
d.os Mártires da República :::-T�
!�r�!



4 POVO ALGARVJ:O

, lfNAPSACK Pulverisador americano de alta eficiência e caracte­
rístic,as verdadeiramente revolucionárias,

ENAPSACE .Proporciona, entre outras, estas vantagens surpreen­
dentes:

I.O-Economia de tempo pelo extraordlnârfo rendimento
obtido na pulverízaçãc em nevoeiro; .

2.o-Economia. de produtos a pulverizar, pela vasta exten­
são abrangida no sistema de nevoeiro;

3.o-Adaptal,)ã0 instantânea do bocal para produzir nevoeiro,
chuva ou jacto que pode ser projectado a 12 ou 15 metros;

KNAPSACK O pulverísedor que lhe convem, vende-se n•.

UT:I L_ T�1\RIa
Rua 5 de Outubro, 11 e 13

TAVJ:BA. ---

.lOurivesaria J. 'V. Mansinho'

T. s. -F.'
. Acaba M chegar o novo model� ·«MEDIATOR,» para 19�8,

/ f

O pequeno receptor, que agrada aos mais exigentes, para
tõdas as correntes, tõdas as ondas e tôdas as algibeiras.
O receptor holandez «Mediator», modelo 113-U, custa

:1.825$00
Pode ser comprado em 18 prestações.

,

1 Prestação inicial de 126eOO 6' 17 prestações de 100100 ..

Máquinas �e Escrever
Portáteis e de Escritório, da

. famosa marca {(OLIVETTI>

A máquina moderna que tem revolucionado o mercado.

Vendas a pronto e a prestações
.

Peça uma experiência na
¡

Agência F. P. R.-Rua Dr. parreira n.O 11 __.;.TAVIRA
�-------,�-----------------------------

�--------,----------------------------�

·DE

. :

'RELOfiIOS E' JOIAS
( : -_, NA'-

"J. A.o Pacheco
,

--===. TAVIRA ====--

Fábricas de moagem de
'Farinha espoada erarrias

r 4 N I r I a 4 G 4 a: M I a 4 N I a 4
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso. fabrico. . fazem
corn que os produtos das fábricas

I. I. II. 1'1
Tenham a con,agração do
publico que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 1.3

-

COMARCA DE TAVIR� .

,

Anúncio
z.a Publicâção

· Pelo Juízo de Direito da Co­
marca' de Tavira, Doutor Luiz
Joaquim Pinto e respectiva Secre­
taria Judicial, pendem uns autos
de execução sumária em que é
exequente José de Jesus, casado,
proprietário, residente no sitio
das' Hortas, 'freguesia de Santa
Catarina, desta comarca e execu­

tada Barbara de Jesus, casada,
proprietária, residente no sitio
das Hortas, freguesia de, Santa
Catarina, desta comarca e nêles

·

correm éditos de vinte dias citan­
do os credores desconhecidos pa­
ra no prazo de dez dias, findo o'
dos éditos que começará a con­

tar-se da segunda e última pu­
blicação dêste, deduzirem os seus

direitos, nos têrmos dos 'artigos
864 e seguintes do Código do
Processo Civil.

Tavira, 14 de Outubro de 1947
O Encarregado da Secção de Processos

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei=-O Juiz de Direito

Luis Pinto

Yandam=sa 3 Ooutalas dQ tarra
No sítio do Monte-Agudo, que

constam de oliveiras, amendoei-
.

ras, figueiras e alfarrobeiras.
Quem pretender dirija-se a"

_Maria da Encarnação Gil, Sítio
.

do Marco-Santa Catarina...

PROPRIEDADE,
Arrenda-se de sequeiro e re­

gadio, coberta de arvoredo, com
abundância de água, denomina-

· da «Arouca», junto à estradá
que vai da Alfandanga· para
Moncarapacho.
Tratar com António José da

Silva, em Tavira. ou em Cacela,
em easa do sr. Elvino de Abreu
Silva.

Vende-se
, Um prédio na Travessa Zaca­

rias Guerreiro N.oS 7 e 9, com

8 compartimentos, quintal, va­
randa, poçoce àgua, canalização
da mesma, instalação eléctrica,
com frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.

Quem pretender dírija-se
:

a

José de M. Mexinha Jor.e-San­
ta Luzia."

,

Máquina de Costura
Compra-se uma SiQger, em

2.8 mão; de preferência com bo-
bine-barquinha. .

Nesta Redacção se informa.

Vende-se ou Trespassa ...se

Muito barato, por motivo de
retirada, toda a existência do es­

tabelecimento de Domingos José
Soares. J

Igualmente se vende todo o

ferramental de carpintaria e um
,

�ote para azeite de ruais de 200
litros.

4 conrelas no sitio da Igreja,
freguesia de Santo Estevão, com
terra de semear e diverso arvo ..

redo, tendo uma delas casa de
habitação e mais dependencias,

Quem pretender pode dirigir­
-se a Alexandrino Mendonça, no
sitio deBernardinheiro ou a Vir­
gilio Correia Monteiro-Tavira.

Estes prédios faziam parte da,
herança de João MOfiadp,

Beba "VIMEIRO"I
.

As deliciosas águas Mlnero-Medícinaís:
liposalinas, GloFo ..biGarbonatadas, sédísas, das
grandes nasænles das águas sanlasda limeiro.

E da tradição que foram ,usadas com devoção pela .\

Rainha. Santa Isabel e pela Infanta D. Leonor.'

A'guas usadas nas dispépsias hípoácídas,
atomías intestinais e" doenças dos rins.

Têm-se operado curas prodigiosas com estas excelentes águas.
VENDA A COPO E EM GARRAFÕES
eada garrafão de 5 litros-aS50

. Agente único no concelho -

CliFt liRCliDA· Tavira
PO,·MARES

Vende- se, Com rés do chão e

sobrado, na Rila Dr. Paio Peres'
Correia, n.O i 7.

Quem pretender dirija-se a'

João Baptista das Dores-Ta­
vira .

Arrendam-se dois.. de laran-.
jeiras e tangerineiras, na Quinta
de Baixo, em Cacela .

Recebe propostas, até ao . dia
S de Dezembro, João Pádua
Cruz- Tavira.

F I N A LM E NT E A PA RlE e E u ...
Uma casa que executa todos os trabalhos tipográficos,
bem como carimbos, sinetes para lacre etc. etc. com

a máxima perfeição e por preços baratíssimos.

A.GENTE: _

ditI/red" dltu9usto Jl{ato,-
Rua José Pires Pâdinha N.o 32

TAVIRA

O mesmo. individuo. tambem tem a re­

presentação da acreditada marca de
Licores e Xaropes {(>ALELU IA ) ..

Relojoaria e Ourivesarla
··GeN�ALVBS··
(�ERa.ADO �UNICIP.A.L)

TAVIRA

Completo sortido. dos mais modernos
Relógios para 'homens e senhoras.

Objectos de Ouro. e Prata, joias e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex,", ueste estabelecimento.


